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Introdução 
 
1 Pedro 4:17-18 άtƻǊǉǳŜ ŀ ƻŎŀǎƛńƻ ŘŜ ŎƻƳŜœŀǊ ƻ ƧǳƝȊƻ ǇŜƭŀ Ŏŀǎŀ ŘŜ 
Deus é chegada; ora, se primeiro vem por nós, qual será o fim 
daqueles que não obedecem ao evangelho de Deus?   E, se é com 
dificuldade que o justo é salvo, onde vai comparecer o ímpio, sim, o 
ǇŜŎŀŘƻǊΚέ 
 
Precisamos ter uma visão histórica profética do processo de Deus 
para aperfeiçoar a igreja, e conduzi-la ao seu estado final de 
maturidade.  
O texto introdutório fala de um juízo na casa de Deus, que vai trazer 
purificação dos crentes e condenação dos ímpios (comparar com 2Ts 
1:1-9).  
Neste sentido, o juízo é também um processo dentro da história, até 
que o Senhor venha separar o joio do trigo (conferir Mt 13:36-43). 
Neste processo de aperfeiçoamento vemos no relato, quatro tipos de 
crentes necessários à vida da igreja, até sua purificação final: 
 

1. Crentes Modelos 
2. Crentes Fiéis 
3. Crentes Fracos 
4. Crentes Falsos 

 
Que através deste estudo possamos entender o processo de 
purificação e aperfeiçoamento da igreja. 
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I ï Crentes Modelos 
 
м ¢Ƴ пΥмн άbƛƴƎǳŞƳ ŘŜǎǇǊŜȊŜ ŀ ǘǳŀ ƳƻŎƛŘŀŘŜΤ ǇŜƭƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻΣ ǘƻǊƴŀ-
te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na fé, na 
ǇǳǊŜȊŀΦέ 
1 Tm 1:16   άaŀǎΣ ǇƻǊ Ŝǎǘŀ ƳŜǎƳŀ ǊŀȊńƻΣ ƳŜ Ŧƻƛ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀ 
misericórdia, para que, em mim, o principal, evidenciasse Jesus Cristo 
a sua completa longanimidade, e servisse eu de modelo a quantos 
Ƙńƻ ŘŜ ŎǊŜǊ ƴŜƭŜ ǇŀǊŀ ŀ ǾƛŘŀ ŜǘŜǊƴŀΦέ 
1 Ts 1:6-7  ά/ƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ Ǿƻǎ ǘƻǊƴŀǎǘŜǎ ƛƳƛǘŀŘƻǊŜǎ ƴƻǎǎƻǎ Ŝ Řƻ {ŜƴƘƻǊΣ 
tendo recebido a palavra, posto que em meio de muita tribulação, 
com alegria do Espírito Santo, de sorte que vos tornastes o modelo 
ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎǊŜƴǘŜǎ ƴŀ aŀŎŜŘƾƴƛŀ Ŝ ƴŀ !ŎŀƛŀΦέ 

O crente modelo é uma profecia viva do Eterno Propósito de Deus de 
apresentar todo varão perfeito em Cristo (Cl 1:27-28; Rm 8:27-30; Fp 
1:6).  
A norma o padrão é a pessoa do Senhor Jesus Cristo (conferir At 2:22; 
1Co 1:30; 1Co 11:1; Ef 4:13). 
A liderança é chamada a ser um modelo (1Pe 5:3), para que a igreja 
também venha à ser (conferir 1Ts 1:6-7). A eficácia da palavra de 
Deus é testificada pela vida e exemplo (conferir 1Ts 1:8; Tt 2:7-10; 
2Co 4:2). 
Características dos crentes modelos: 

a) Padrão na Palavra 

Sinceridade (Mt 5:31) 
Integridade (1Tm 3:8) 
Ser Crédulo (Jo 20:28-29) 

b) Padrão no Procedimento 

Ação de acordo com o caráter (Mt 7:17-20) 
Coerência interna e externa (Mt 7:21; Mt 5:37)  
A preocupação de Paulo era um procedimento honesto diante de 
Deus (coração íntegro) e diante dos homens (ação íntegra) 2Co 8:21. 
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c) Padrão na Fé 

Palavra e procedimento como conseqüência da fé em Deus. Hebreus 
6:12 contém uma exortação para sermos imitadores daqueles que 
pela fé e longanimidade herdam as promessas. Neste caso, a fé é 
demonstrada pelo esperar em Deus (conferir também Hb 11:39-40 e 
Hb 12:1-3). 
A fé deve ser demonstrada pelas obras (Tg 2:14-24). 

d) Padrão no Amor 

Amor ágape (sacrificial). Paulo era uma demonstração viva desse 
amor (1Ts 2:8). Características do amor ágape (1Co 13:4-7). Comparar 
com 2Co 6:4-10 (O testemunho de Paulo). Seguindo o exemplo de 
Cristo (Jo 3:16; Jo 10:17-18, comparar com 1 Jo 3:16). 

e) Padrão na Pureza 

Pureza na palavra, no procedimento, na fé e no amor (1Tm 4:16; 2Co 
4:2; 2Co 1:17; Rm 12:9). Pureza de intenção (Mt 5:8). Santidade de 
vida (1Co 6:18-19; Ef 1:4; Tg 1:27). 
 

II ï Crentes Fiéis 

 
1 Timóteo 4:12 άbƛƴƎǳŞƳ ŘŜǎǇǊŜȊŜ a tua mocidade; pelo contrário, 
torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na 
ŦŞΣ ƴŀ ǇǳǊŜȊŀΦέ 
2 Timóteo 2:2 ά9 ƻ ǉǳŜ ŘŜ ƳƛƴƘŀ ǇŀǊǘŜ ƻǳǾƛǎǘŜ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ Ƴǳƛǘŀǎ 
testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos 
para instrǳƛǊ ŀ ƻǳǘǊƻǎΦέ 

Os fiéis seguem os modelos (1Tm 4:12). 

São ensináveis (1Tm 2:2). 

Deus procura os fiéis através dos cristãos modelos (Sl 101:6 comparar 
com Mt 28:19-20). 
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Características dos crentes fiéis: 
São leais e companheiros. Participam dos sofrimentos sem abandonar 
a luta (2Tm 2:3). 
São comprometidos com a causa (2Tm 2:4). 
São obedientes em tudo (2Tm 2:2-5). 
São capacitados para instruir outros (2Tm 2:1). 
Produzem frutos (2Tm 2:6). 
Os crentes fiéis estendem o testemunho da palavra ensinada (2Tm 
2:1). 
Exemplificam a obediência seguindo os crentes modelos (Rm 16:19; 
2Tm 3:10-12). 
Servem de luz para os mais fracos. Em Marcos 8:34-35, Jesus convoca 
seus discípulos (fiéis), e ensina sobre renúncia como princípio do 
discipulado. As multidões podiam ver isto na vida dos discípulos de 
Jesus. 
 

III ɀ Crentes Fracos  
 

Rm 14:1 ά!ŎƻƭƘŜƛ ŀƻ ǉǳŜ Ş ŘŞōƛƭ ƴŀ ŦŞΣ ƴńƻΣ ǇƻǊŞƳΣ ǇŀǊŀ ŘƛǎŎǳǘƛǊ 
ƻǇƛƴƛƿŜǎΦέ 
Rm 15:1-2 άhǊŀΣ ƴƽǎ ǉǳŜ ǎƻƳƻǎ ŦƻǊǘŜǎ ŘŜǾŜƳƻǎ ǎǳǇƻǊǘŀǊ ŀǎ 
debilidades dos fracos e não agradar-nos a nós mesmos. Portanto, 
cŀŘŀ ǳƳ ŘŜ ƴƽǎ ŀƎǊŀŘŜ ŀƻ ǇǊƽȄƛƳƻ ƴƻ ǉǳŜ Ş ōƻƳ ǇŀǊŀ ŜŘƛŦƛŎŀœńƻΦέ 
 
O Novo Testamento reconhece os cristãos fracos, e que os mesmos 
não devem ser rejeitados, antes acolhidos (hospitalidade interior) e 
suportados (amparados pelo pastoreamento, aceitação e ensino. Rm 
14:1; Rm 15:1-2). Precisamos ter o espírito de Cristo, em relação aos 
cristãos mais fracos (Hb 5:1). Precisamos distinguir entre fraqueza e a 
dificuldade de atingir o alvo, do pecado como ação ou modo 
deliberado de viver, que é rebelião contra Deus (Gl 6:1-5). Razões dos 
crentes fracos, como uma contingência existencial necessária à vida 
da igreja: 
- Ajuda-nos pela experiência pratica a reconhecer nossas limitações 
pessoais, o poder e a misericórdia de Deus (2Co 12:7-10). 
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- Ajuda-nos a reconhecer a natureza e o propósito do chamado de 
Deus (1Co 1:28-29). 
- Ajuda-nos a reconhecer a soberania da obra de Deus. Jesus pregou à 
mulher samaritana, e na sua fraqueza ela testemunhou a alguns 
homens da cidade: “vinde comigo e vede um homem que me disse 
tudo o qǳŜ ǘŜƴƘƻ ŦŜƛǘƻέ όWƻ пΥнфύ. Depois disso Jesus disse a seus 
discípulos: “... erguei os vossos olhos e vede os campos, pois já 
ōǊŀƴǉǳŜƛŀƳ ǇŀǊŀ ŀ ŎŜƛŦŀΦέ όWƻ пΥорύΦ Mais tarde um grande 
avivamento ocorreu através do evangelista Filipe (At 8:14-17).  
- Ajuda-nos a compreender nossas limitações no julgamento. Jesus 
perdoou a mulher apanhada em fragrante adultério, enquanto os 
escribas e fariseus queriam condená-la (Jo 8:1-11). Noutro extremo, 
os cristãos em Corinto estavam aceitando sem disciplina um caso de 
incesto de um membro da igreja (1Co 5:1-2). 
- Ajuda-nos a compreender a necessidade de identificação, como 
meio de alcançar aqueles com menos, ou sem luz sobre algum 
assunto ou doutrina (1Co 9:22). 
- Ajuda-nos a aprender o significado de misericórdia (Mt 9:33). O alvo 
de Deus é justiça (modelo), mas o meio de atingi-lo é misericórdia 
(conferir Miquéias 6:8). 
- Precisamos aprender a levar as cargas uns dos outros (Gl 6:1-2). 
- Precisamos aprender a compartilhar as necessidades dos santos, e a 
hospitalidade (Rm 13:13). 
- Precisamos compreender o ministério de profecia, sua ação dentro 
do corpo em relação aos cristãos mais fracos (1Ts 5:14). 
- Precisamos aprender a ser frutíferos na obra de Deus (Tt 3:14). 
O mundo precisa ver estas pessoas amparadas e suportadas na igreja 
de Deus, como um testemunho do seu grande amor. 

Mt 5:14-16  άVós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade 
edificada sobre um monte; nem se acende uma candeia para colocá-la 

debaixo do alqueire, mas no velador, e alumia a todos os que se encontram 
na casa. Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que 
ǾŜƧŀƳ ŀǎ Ǿƻǎǎŀǎ ōƻŀǎ ƻōǊŀǎ Ŝ ƎƭƻǊƛŦƛǉǳŜƳ ŀ Ǿƻǎǎƻ tŀƛ ǉǳŜ Ŝǎǘł ƴƻǎ ŎŞǳǎΦέ 
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IV ï Crentes Falsos 
 
A razão da denominação “crentes” falsos se dá em razão destes não 
saberem o que são (άbŜƳ ǘƻŘƻ ƻ ǉǳŜ ƳŜ ŘƛȊΥ {ŜƴƘƻǊΣ {ŜƴƘƻǊΗ ŜƴǘǊŀǊł 
no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está 
nos céus. Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! 
Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome 
não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos 
milagres? Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-
vos de mim, os que praticais a iniqüidade.έ Mt 7:21-23). Nos 
primórdios da criação o diabo acusou a Deus de mentiroso (Gn 3:4), e 
desde então tenta provar esta acusação. Dentro do principio do 
contraditório, Deus está dando ao diabo o direito de provar sua 
acusação. É também um principio cientifico que toda teoria ou ciência 
deve ter uma probabilidade de erro, que submetido à prova, 
estabelece sua validade. Este principio vemos na Bíblia: em 1 Co 
11:19 άtƻǊǉǳŜ ŀǘŞ ƳŜǎƳƻ ƛƳǇƻǊǘŀ ǉǳŜ ƘŀƧŀ ǇŀǊǘƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ǾƽǎΣ ǇŀǊŀ 
ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ƻǎ ŀǇǊƻǾŀŘƻǎ ǎŜ ǘƻǊƴŜƳ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ŜƳ Ǿƻǎǎƻ ƳŜƛƻΦέ  e 
em 1 Tm 5:24-25 άhǎ ǇŜŎŀŘƻǎ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ ƘƻƳŜƴǎ ǎńƻ ƴƻǘƽǊƛƻǎ Ŝ ƭŜǾŀƳ 
a juízo, ao passo que os de outros só mais tarde se manifestam. Da 
mesma sorte também as boas obras, antecipadamente, se evidenciam 
e, quando assim não seja, não podem ocultar-ǎŜΦέ 
O falso não é algo contrário, mas sim imitação. O diabo sabendo que 
não pode estabelecer como verdade seu estilo de vida, tenta pela 
imitação corromper o de Deus. 
Razões dos crentes falsos, como uma contingência existencial 
necessária a vida da igreja: 

- Distinguir os frutos (Mt 7:15-17). A única probabilidade de erro na 
verdade de Deus, seria o diabo conseguir que falsos crentes 
pudessem produzir os mesmos frutos dos crentes verdadeiros. Isto é 
impossível, e o ônus da prova fica com o diabo. 
- Necessidade de vigilância (At 20:29-31). A vigilância torna-nos 
dependentes de Deus. 
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- Necessidade de visão da segunda vinda de Cristo e de se distinguir 

os crentes verdadeiros (1 Jo 2:18-19; Sl 1:4-6). Os perversos, como 

vimos no texto de introdução deste estudo, não prevalecerão no 

juízo, nem os pecadores na congregação dos justos. É nesta hora, 

precisamente, a ultima hora na linguagem de João que os falsos serão 

tirados do meio dos justos, pela ação do Espírito Santo, “são como 

ǇŀƭƘŀ ǉǳŜ ƻ ǾŜƴǘƻ ŘƛǎǇŜƴǎŀέΣ diz o salmista contrastando o justo com 

o ímpio (Sl 101:4). 

“Todavia, eles (os falsos) foram embora para que ficasse manifesto 

(provado) que nenhum deles é dos nossos (verdadeiros), porque não 

ǘŜƳ ŀ ǳƴœńƻ Řƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻέ όм Wƻ нΥмф-20).    

Características dos crentes falsos: 

- São obreiros da iniqüidade (Mt 7:23 comparar com 1 Jo 3:9). 

- Ensino perverso (At 20:29-30). 

- Provocam divisões, são facciosos (Rm 16:17-18). 

- Mercadejam a palavra de Deus (1Co 2:17; 2Pe 2:3). 

- Só se preocupam com as coisas terrenas (Fp 3:18-19). 

- São contenciosos e difamadores (1 Tm 6:3-5). 

- são libertinos e rejeitam a autoridade (Jo 4:4, 8; 2Pe 2:1-3, 10). 

- Não ouvem a palavra de autoridade delegada por Deus (1 Jo 4:6). 

- São hipócritas (Jd 12). 

- São murmuradores, descontentes, arrogantes e aduladores por 

motivos interesseiros (Jd 16). 
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Conclusão 
 

Os crentes modelos são a afirmativa (demonstração) profética de 
Deus, da verdade encarnada em Jesus Cristo e na igreja (Ef 3:9, 10, 
21; 1Tm 3:14-16). 
Os crentes fiéis são discípulos, seguidores que caminham para os 
alvos estabelecidos pelos crentes modelos (Mt 28:19-20; 1Tm 4:12; 
2Tm 3:10-12). 
Os crentes fracos constituem a maioria da igreja que desejam 
caminhar, mas têm dificuldades estruturais e necessitam de maior 
ajuda e pastoreamento (1Ts 5:14). 
Os crentes falsos são aqueles que tentam imitar a obra de Deus. 
Geralmente são potestades que se imiscuem entre a liderança da 
igreja para dividi-la, com o intuito de confundir os fiéis e desamparar 
os fracos (At 20:29-30).  

 

 


